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O artigo discute os procedimentos metodológicos utilizados para obtenção
de indicadores de padrão e nível de movimentos migratórios. O objetivo é
compreender os processos de estimação de funções de migração com os dados
dos Censos Demográficos de 1980 e 1991. Foram analisados estudos que
propuseram metodologias de estimação da migração. A proposta de Machado
(1993), de calcular Taxas Específicas de Emigração (TEEx ) com dados de última
etapa de residência, é muito eficiente para estimar funções de migração. Porém,
são realizados ajustes no cálculo das TEEx para se obter padrões das funções de
migração mais consistentes. No caso do Censo de 1991, também foram estimadas
taxas com dados de data fixa. Além disso, o artigo propõe a análise do nível da
migração com o uso da Taxa de Emigração Total (TET). Essas técnicas foram
aplicadas à migração para Goiás e Distrito Federal, com análise do padrão e nível
dos fluxos populacionais.
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Introdução
Em meados do século XX a economiabrasileira começou a tomar uma novaconfiguração, como decorrência, principal-mente, das mudanças implementadas apósa Revolução de 1930. A instalação de novasindústrias passou a ser privilegiada, ge-rando um grande desenvolvimento daeconomia nacional, principalmente noSudeste. Esse processo foi acompanhadopelo desenvolvimento das atividadesagropecuárias no campo, que passaram aser condicionadas às necessidades do

setor industrial. O Centro-Oeste surge,então, como uma área em que o governofederal tinha planos de ampliação emodernização das atividades agrícolas epecuárias, bem como de desenvolvimentoindustrial. Importante ressaltar que, adespeito desta nova orientação, a ex-portação de produtos agrícolas continuousendo a atividade mais importante naeconomia nacional até os anos 60,independente da demanda da atividadeindustrial.Nesse contexto, houve uma amplia-ção da infra-estrutura de transportes e
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comunicação nacional, o que facilitou aexpansão da fronteira agropecuária e oaumento do fluxo populacional em direçãoao Centro-Oeste. O propósito deste artigoé entender melhor esse processo migratórioem direção aos centros urbanos de Goiáse ao Distrito Federal, a partir da análise dosdados dos Censos Demográficos de 1980e 1991.Levando em consideração o estudo deOliveira (1997), no qual se constata que osmigrantes com destino a Goiânia e aoentorno de Brasília não mais procuramterras, mas, sim, trabalho e melhorescondições de vida; as análises de Cunha(2001), em que se argumenta que asmicrorregiões de Goiânia e do entorno deBrasília apresentaram um expressivoprocesso de aglomeração urbana naregião, e o trabalho de Lemos et al. (2000),que procura delimitar os pólos econômicose suas áreas de influência na novaconfiguração regional brasileira, foramescolhidas como principais unidades deanálise do presente estudo as micror-regiões de Goiânia e do entorno de Brasília,centrando-se também a atenção nas outras16 microrregiões de Goiás e no DistritoFederal.Salienta-se que, infelizmente, a análisenão abarcará os dois diferentes momentosdo comportamento migratório na região, oprimeiro caracterizado pela migração comdestino às áreas de agricultura e o segundo,pela migração em direção aos aglomeradosurbanos. Como somente os dados dosCensos de 1980 e 1991 possuem informa-ções suficientes para estimar taxas deemigração nos moldes e dimensões aquipropostos, a análise concentrar-se-á nosegundo momento, isto é, no estudo doprocesso migratório em direção aos centrosmetropolitanos da região, que teve iníciocom a fundação de Goiânia e Brasília.O objetivo maior do artigo é construir eapresentar funções de migração, por idadee sexo, de Goiás e Distrito Federal, nosqüinqüênios 1975-1979 e 1986-1990. Otrabalho propõe-se, ainda, à discussão dosprocedimentos metodológicos utilizadospara obtenção de indicadores de nível epadrão de movimentos migratórios. A idéia

é que se possa compreender os processosde estimação de funções de migração e astécnicas de ajuste dos dados dos CensosDemográficos de 1980 e 1991, com baseem Amaral (2002).
Técnicas de estimação das funções de
migração

Uma proposta de estimação de taxasde migração foi desenvolvida por Machado(1993), que elaborou uma metodologiapara calcular taxas brutas de migração combase em informações de residência anteriore de tempo de residência no município atual.Um dos objetivos do seu estudo era estimarfunções de migração mesmo com alimitação dos dados do Censo Demográficode 1980, isto é, a falta de informação sobreresidência em um momento específico nopassado. Além disso, pretendia-se elaborartaxas específicas de emigração queauxiliassem na projeção da populaçãopara as cinco grandes regiões brasileiras.A contribuição de Machado (1993) éde extrema importância para os objetivosdesta pesquisa, já que, com base eminformações do Censo de 1980, é possívelestimar indicadores de emigração, por sexoe grupo etário, entre os municípios, asunidades da Federação e as cinco grandesregiões brasileiras.
Quanto às estimativas de migração com

dados do Censo de 1991, Machado (1993)
afirma que é possível empregar a mesma
metodologia proposta para os dados de 1980.
Porém, com a introdução da informação sobre
o local de residência do indivíduo em uma data
específica no tempo – no caso, em 1o de
setembro de 1986 – é possível estimar
diretamente os indicadores de migração,
utilizando, ainda, a população sujeita ao risco
de migrar nessa mesma data. Assim, com os
dados do Censo de 1991 é possível fazer um
paralelo entre as duas formas de cálculo das
taxas de migração, seja por meio de
informações sobre a residência dos indivíduos
em um momento específico no passado (data
fixa), seja por intermédio de informações sobre
o município e unidade da Federação ou país
estrangeiro de residência anterior (última
etapa).
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Os dados do Censo Demográfico de2000 não serão utilizados neste estudo. Omotivo fundamental da não utilização dessecenso é que este não possui informaçãosobre o município de residência anterior doentrevistado, disponibilizada apenas nosCensos de 1980 e 1991. A falta dessequesito no Censo de 2000 inviabiliza aestimação da migração intraestadualocorrida dentro do Estado de Goiás, que éuma das regiões de análise neste artigo.Os dados de data fixa de 2000 poderiamser então utilizados para estimar essamigração intra-estadual, solucionando alimitação dos dados de última etapa. Noentanto, como a intenção aqui é, primor-dialmente, testar e aprimorar a técnica deMachado (1993), aplicando-a para o casoespecífico da migração para Goiás e DistritoFederal, optou-se por não fazê-lo. Emprimeiro lugar, porque não seria possívelfazer uma análise comparativa entre ascurvas de última etapa e data fixa para osfluxos intraestaduais, comprometendo oimportante objetivo de validar essa técnica.Em segundo lugar, porque, mesmo com osdados de data fixa, não seria possívelestimar os migrantes com menos de 5 anosde idade, tanto para a migração intraes-tadual como para migração interestadual.Essa estimação é possível de ser realizadasomente com os dados de última etapa. Ouseja, seriam obtidas curvas incompletascom os dados de data fixa de 2000. No casode 1980 e 1991, as estimativas de últimaetapa para migrantes de 0 a 4 anos foramtambém inseridas nas curvas de data fixa.Nesse sentido, o fato de o Instituto Brasileirode Geografia e Estatística (IBGE) ter retiradoa informação de município de residênciaanterior do Censo de 2000 acabou limitandoa análise dos procedimentos técnicospropostos por Machado (1993).Antes de tudo, algumas consideraçõesdevem ser explicitadas com o intuito deapresentar os limites e contribuições daforma de cálculo dos indicadores demigração. Deve-se elucidar que as fórmulasilustradas neste artigo são utilizadas paraestimativas de migração por grupo etário,assim como efetuado por Machado (1993),tendo em vista que trabalhos de projeções

populacionais geralmente realizam esti-mativas por faixa etária.Assim como discutido por Palmore eGardner (1996), taxa pode ser definida comoa divisão do número de eventos que ocor-reram em um determinado intervalo detempo pelo número de membros da popu-lação que estiveram expostos ao risco doevento em questão durante o mesmoperíodo de tempo. O conceito de pessoas-ano é ideal para especificar a populaçãoexposta ao risco de um evento, sendo odenominador ideal para taxas demográ-ficas. Esse denominador é o produto donúmero de pessoas multiplicado pelonúmero de anos, ou frações de anos, quecada pessoa viveu em um local específico.Em substituição ao número de pessoas-ano, o denominador pode utilizar a médiada população no meio do período expostaao evento em questão. A probabilidade ésimiliar à taxa, com a diferença de que odenominador é composto por todas aspessoas de uma determinada populaçãono começo do período de observação.Seguindo a metodologia de estimaçãode taxas, Machado (1993) define suasestimativas como taxas brutas de migração.No presente artigo, elas serão denominadasde Taxas Específicas de Emigração (TEEx).Além disso, para análise do nível dosdeslocamentos migratórios será utilizada aTaxa de Emigração Total (TET). Essestermos facilitam o entendimento dessasestimativas, já que podem ter como paraleloas Taxas Específicas de Fecundidade(TEFx) e a Taxa de Fecundidade Total (TFT).Machado (1993) estima indicadores deemigração, e não de imigração, para aelaboração de suas projeções populacio-nais porque a metodologia multirregionalque ele utiliza necessita desse tipo deestimativa na montagem das matrizes detransição populacional.Os pressupostos desse processo deestimação são: (a) a população é homogê-nea em seu risco de migrar, o que permiteutilizar a razão entre total de migrantes epessoas-ano expostos à migração noqüinqüênio analisado; (b) a razão desobrevivência dos migrantes e dos não-migrantes é a mesma, considerando que
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mortalidade e migração são independentese evitando que haja uma subenumeraçãoou sobrenumeração dos migrantes emrelação à população que não migrou; (c)cada indivíduo migra apenas uma vez porano, considerando a hipótese de quenenhum movimento foi censurado por umamigração posterior.A TEEx foi então definida como a razãoentre a população que migrou da região ipara a região j nos últimos cinco anos e onúmero de pessoas-ano na região deorigem (i) que estiveram sujeitas ao riscode migrar, em um determinado grupo etário.A representação matemática de Machado(1993) é a seguinte:

onde:
TEEx,ij = Taxa Específica de Emigração daregião i para a região j, na faixa etária x;
Kt,ij = população que migrou de i para j notempo t. Sendo t=0 para aqueles quemigraram há menos de 1 ano; t=1 paraaqueles que migraram há um ano, e assimpor diante;
Kt,i = somatório dos migrantes de todas as kregiões (k ≠ i) para i no tempo t; e
Knm,i = todos os residentes em i no fim doperíodo que já moravam em i no início doperíodo de análise (nm = não-migrantes).Dependendo do número de anos deresidência na região de origem (i), o indiví-duo terá um peso específico para o cálculodo número de pessoas-ano em que estevesujeito ao risco de migrar. Por exemplo,pessoas que moram há dois anos em i terãopeso igual a 2 (2K2,i); pessoas que moramhá cinco ou mais anos na região i terão pesoigual a 5 (5Knm,i ). O grupo etário de 0 a 4anos não ficou todo o tempo sujeito ao riscode migrar porque é formado por criançasque nasceram durante o intervalo. Então,essa parcela da expressão deve ter o pesode 2,5, já que, considerando o número anual

de nascimentos constante no qüinqüênio,esta coorte ficou a metade do tempo expostaao risco de migrar no tempo invertido.Essa formulação de Machado (1993),que possibilita uma rica estimação de taxasde emigração entre uma região i e umaregião j, deve ser, contudo, acrescida dealgumas modificações antes de ser utilizada.Em primeiro lugar, o denominador dafórmula deve ser reformulado1 de modo aincluir as pessoas que declararam residirna região i há menos de um ano, que é ocomponente K0,.i. Em segundo lugar, o pesoespecífico para o cálculo do número depessoas-ano, definido pelo número de anosde residência na região de origem (i), develevar em consideração o erro de referênciados censos demográficos, que são reali-zados no meio do ano calendário. O pesode cada indivíduo será, então, igual aonúmero de anos de residência em i acres-cido de 0,5 ano, já que ele esteve expostoao risco de emigrar, em média, mais meioano além do tempo de residência atual.Posteriormente, deve-se levar em consi-deração que esse migrante da região i quemora há menos de cinco anos nesta locali-dade também esteve exposto ao risco deemigrar de uma outra região durante o qüin-qüênio. Além dos termos Kx,.i para medir onúmero de pessoas-ano dos imigrantes quepassam a ter o risco de migrar dessa novaregião de destino, deve-se acrescentar ostermos que irão mensurar o número de pes-soas-ano que esse migrante esteve expostoao risco de emigrar de sua região de origem,que serão ilustrados como Kx,i.. Esses termosterão os pesos inversos dos termos dosimigrantes, de forma que cada indivíduo teráum total de cinco anos exposto ao risco demigrar. Isso significa que todo indivíduo es-teve exposto ao risco de migrar durante todoo qüinqüênio, mas para os migrantes esserisco deve ser dividido em duas regiõesdistintas, quais sejam, a de imigração e a deemigração. Para os não-migrantes, o termo
Knm,i indica que esses indivíduos estiveramexpostos ao risco de emigrar durante cincoanos em uma mesma região i.

1 Esta reformulação, assim como a inclusão dos efeitos indiretos da emigração no grupo etário de 0 a 4 anos, foram introduzidas
por indicação do professor José Alberto Magno de Carvalho.
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A formulação matemática das TEEx éentão:

Note-se que na primeira linha do deno-minador os termos correspondem àquelesda formulação de Machado (1993), com odiferencial do primeiro termo e dos pesosatribuídos aos indivíduos. Na segunda linhaestão os novos termos, acrescidos compesos que complementam os termos ante-riores, de forma que um mesmo migrantepossua um total de cinco pessoas-ano deexposição ao risco de emigrar durante oqüinqüênio, divididos em duas regiões deorigem diferentes.No caso do grupo etário de 0 a 4 anos,estas crianças não estiveram expostas aorisco de migrar durante todo o qüinqüênio.Para os não-migrantes, o tempo de expo-sição ao risco de migrar será igual à idadedessas crianças mais 0,5 ano, para se evitaro erro da referência censitária. Para osimigrantes, o peso será igual ao número deanos de residência no município atual mais0,5 ano, assim como para o caso dosdemais grupos etários. Para os emigrantes,o peso será a diferença entre a idade dacriança e o número de anos de residênciano município atual, de forma a comple-mentar o peso dos imigrantes.Como exemplo dessa determinaçãodos pesos, tomemos o caso de uma criançade 3 anos de idade que mora há 2 anos nomunicípio atual. Essa criança terá 2,5pessoas-ano exposta ao risco de migrar domunicípio atual. O complemento, ou seja, adiferença entre sua idade (3 anos) e onúmero de anos de residência no municípioatual (2 anos), será o tempo que a criançaesteve exposta ao risco de migrar no

município anterior. A soma dos pesos de2,5 e 1,0 será igual ao peso de uma criançaque não migrou e que possui 3 anos deidade, ou seja, 3,5 pessoas-ano, quecorresponde à sua idade mais o 0,5 ano decorreção do erro de referência dos censos.Isso indica que a soma dos pesos dascrianças migrantes será igual à sua idademais 0,5 ano, que é o mesmo valor do pesodas crianças não-migrantes. Mas, para asmigrantes, os dois pesos serão atribuídosem regiões de origem distintas. No casodos grupos etários posteriores, a soma dospesos dos migrantes é igual a 5, já queestiveram expostos ao risco de migrardurante todo o qüinqüênio.Uma outra correção na fórmula deMachado (1993) refere-se ao grupo de 0 a4 anos. Deve-se levar em consideração osefeitos indiretos da migração, ou seja, osnascimentos ocorridos de mães migrantesapós o movimento migratório. No denomi-nador da fórmula, o novo termo dos emi-grantes será multiplicado por 2; no numera-dor, as crianças residentes em uma região
j também serão multiplicadas por 2, parase captar os efeitos indiretos da migração2.Para a mensuração do nível da migra-ção entre duas regiões é utilizada a Taxade Emigração Total (TET). Para o cálculodessa taxa, primeiramente, são estimadasas Taxas Específicas de Não-Emigração(TENx), ou seja, as diferenças entre umaunidade e as Taxas Específicas de Emi-gração (TEEx), em cada grupo etário:

Em seguida, é estimada a Taxa de Não-Emigração Total (TNT), que é o produto dasTENx em todos os grupos etários:

Por fim, é calculada a Taxa de Emi-gração Total (TET) pela diferença entre umaunidade e o valor da TNT:

2 Em um período de cinco anos, as crianças nascidas vivas no lugar de destino, de mães emigrantes do período, correspondem,
aproximadamente, ao mesmo número de crianças nascidas no local de origem.
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Para o Censo de 1991, além de calcularas taxas da mesma forma que no Censo de1980, utilizando informações de migraçãode última etapa e tempo de residência nomunicípio de entrevista, é possível estimaras taxas usando os dados referentes àmigração de data fixa. No numerador sãocomputados os indivíduos que declararamresidir em outro município (i) em 1o de se-tembro de 1986 e que na data de referênciado censo (1o de setembro de 1991) residiamna localidade j. Este cálculo resulta no totalde pessoas que migraram de i para j noperíodo em análise, fornecendo informa-ções para o cálculo de taxas.No denominador utiliza-se também ainformação de migração de data fixa.Primeiramente, as pessoas de uma certalocalidade que declararam estar em umlocal (i) cinco anos atrás e que residiam emuma outra localidade na data de referênciado censo foram somadas àquelas quedeclararam não ter efetuado nenhummovimento migratório nesse período e queresidiam na localidade i na data do censo.Esse somatório origina o total de indivíduosque estiveram expostos ao risco de migrarno início do período, utilizado para o cálculode probabilidades. Posteriormente, essesdados foram somados à população em1991 da localidade i, que é a população nofinal do período. Essa soma final foi divididapor dois para o cálculo das taxas. Isso foirealizado seguindo o raciocício de Palmoree Gardner (1996) de que o denominadorpode utilizar a média da população no meiodo período como substitutivo à estimativade pessoas-ano.Com o objetivo de encontrar uma taxamédia anual, o que possibilita compararessas estimativas com aquelas obtidas apartir de dados de última etapa de resi-dência, o somatório do denominador deveser multiplicado por 5, já que a quantidadede anos entre a data de referência do censo(1o de setembro de 1991) e a data de refe-rência da pergunta sobre migração (1o desetembro de 1986) é igual a 5. Note-se queessa forma de cálculo do denominador nãoinclui as pessoas que estavam vivas em1986 e que faleceram até a data do censo.Isso impede que haja uma subenumeração

das taxas a serem calculadas, já que nonumerador também não estão incluídos osmigrantes que faleceram no qüinqüênio emquestão. Desse modo, assume-se o pressu-posto de que as pessoas que morreramdurante o qüinqüênio possuem as mesmastaxas de emigração daqueles que sobrevi-veram até o final do período.As taxas de emigração foram entãocalculadas utilizando dados de data fixa. Oque se pretende aqui é realizar estimativascom o quesito de data fixa que simples-mente evidenciem a validade da propostade cálculo das taxas de emigração combase em informações de última etapa(Machado, 1993). A fórmula para a estima-ção das taxas é a seguinte:

onde:
TEEx,ij = Taxa Específica de Emigração daregião i para a região j, na faixa etária x;
Kij = população que estava na localidade iem 1o de setembro de 1986 e que residiana localidade j na data de referência docenso;
Ki. = população que estava na localidade iem 1o de setembro de 1986 e que residiaem uma outra localidade na data de refe-rência do censo;
Kii = população que estava na localidade iem 1o de setembro de 1986 e que continua-va residindo em i na data de referência docenso;
Ki = toda população que reside em i na datade referência do censo; e
t = anos entre a data de referência do censoe a data de referência da pergunta demigração de data fixa.Como a informação de data fixa nãodisponibiliza informações sobre a migraçãodas pessoas entre 0 a 4 anos, já que estasnasceram após a data estipulada no passa-do, é preciso utilizar as taxas calculadascom os dados de migração de última etapa.As curvas elaboradas com os dados deúltima etapa e data fixa do Censo de 1991possuem, então, as mesmas taxas de
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emigração para essas primeiras idades.Além dessa vantagem sobre os dados dedata fixa, é mais fácil para o entrevistadose recordar do último movimento migratóriodo que de uma data específica no pas-sado, o que torna os dados de última etapamais confiáveis. Por outro lado, como expli-citado na fórmula anterior, é possívelcalcular diretamente Taxas Específicas deEmigração com dados de data fixa, indi-cando exatamente a transição entre a datado censo e cinco anos antes. Porém, esteartigo não tem como objetivo centrar adiscussão sobre qual quesito é o maiseficiente, mas sim conhecer as vantagense limitações de cada um, testando asmetodologias de estimação disponíveis esugerindo novas.Utilizando os microdados dos CensosDemográficos de 1980 e 1991, foramcalculadas as taxas de migração referentesaos indivíduos que se deslocaram dediferentes regiões do país com destino aGoiás e ao Distrito Federal. Como a in-tenção foi analisar as funções de migraçãodesses dois territórios, realizou-se umadivisão do território nacional em noveáreas. São elas: microrregião de Goiânia,microrregião do entorno de Brasília, asoutras 16 microrregiões de Goiás emconjunto (São Miguel do Araguaia, RioVermelho, Aragarças, Porangatu, Chapa-da dos Veadeiros, Ceres, Anápolis, Iporá,Anicuns, Vão do Paraná, Sudoeste deGoiás, Vale do Rio dos Bois, Meia Ponte,Pires do Rio, Catalão e Quirinópolis), Dis-trito Federal, Mato Grosso e Mato Grossodo Sul, Norte, Nordeste, Sudeste, e Sul.No caso do Censo de 1991, as taxas paraas regiões de destino (microrregião deGoiânia, entorno de Brasília, outras 16microrregiões de Goiás e Distrito Federal)foram calculadas de duas formas,utilizando informações de última etapa ede data fixa.Esse conjunto de procedimentosoriginou 32 curvas masculinas e 32 curvasfemininas com o Censo de 1980 (1975-1979). Com o Censo de 1991 (1986-1990),por também se estimar curvas com dadosde data fixa, obteve-se um total de 64 curvaspara homens e 64 curvas para mulheres.

Tentativa de modelagem e ajuste das
funções de migração

Após o cálculo das TEEx por grupo etáriopara as quatro regiões de destino,experimentou-se a modelagem das taxaspelo modelo matemático proposto porRogers e Castro (1981). Essa proposta foiamplamente utilizada e discutida por outrosestudos de migração, tais como por Beltrãoe Henriques (1987), United Nations (1992)e Jannuzzi (1998).Rogers e Castro (1981) propõem eaplicam uma metodologia para modelagemde funções de migração em um conjuntode 17 países. A justificativa para a elabo-ração desses modelos é que os comporta-mentos por idade da fecundidade, damortalidade e da migração variam dentrode limites predeterminados, para a maioriadas populações humanas. O desenvolvi-mento de padrões hipotéticos, com base nouso de regularidades em diferentes popu-lações, gera modelos que podem serutilizados para corrigir funções por idadeelaboradas com estatísticas demográficasde baixa qualidade.Segundo Rogers e Castro (1981), osprimeiros esforços para o desenvolvimentode modelos-padrão das componentesdemográficas foram baseados em somenteum parâmetro e tinham pouca flexibilidade.Logo se percebeu que variações nos regi-mes de mortalidade e fecundidade dediferentes populações requeriam formula-ções mais complexas. Em estudos demortalidade, a flexibilidade foi introduzidacom a elaboração de diferentes famílias depadrão por idade ou com o aumento do nú-mero de parâmetros usados para descreveresses padrões. O aprimoramento demodelos-padrão de fecundidade foi reali-zado também com a introdução de maisparâmetros.Rogers e Castro argumentam quegeralmente há uma seletividade por sexona migração. Como a maioria dos modelose estudos de dinâmica populacionaldistingue as taxas por sexos, nos estudosde migração isso também é realizado. Nascurvas de migração, esses autores afirmamque o pico do padrão feminino precede o
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do padrão masculino, devido à diferençaentre as idades de casamento dos doissexos, já que as mulheres se casam maiscedo.A seletividade por idade é muito maisacentuada que a seletividade por sexo, comuma grande fração da migração sendorealizada por jovens. Os jovens adultos,entre 20 e 25 anos, apresentam as maiorestaxas de migração, enquanto os jovensadolescentes, entre 10 e 19 anos, apresen-tam as menores taxas. As taxas das crianças(0 a 9 anos) são um reflexo das taxas deseus pais (26 a 40 anos), de modo que sãosuperiores às taxas dos adolescentes. Ospadrões que tratam de movimentosoriginados ou destinados a grandescidades, com altos níveis de serviços ecomodidades culturais, apresentam aindaum pico próximo à idade de 65 anos.As regularidades constatadas nospadrões por idade elaborados por Rogerse Castro (1981) auxiliaram o desenvol-vimento de modelos de migração hipotéticosque podem ser utilizados em estudos depopulações com dados limitados ouinadequados. A curva-padrão de migraçãopor idade é composta pela soma de quatrocomponentes. O primeiro deles é o com-ponente da força pré-laboral, que abrangeos indivíduos de até 19 anos e é constituídapor uma curva exponencial negativa, comum indicador descendente α1. Posterior-mente, tem-se uma parábola de conca-vidade voltada para baixo, nas idades dapopulação economicamente ativa, com umamédia de idade µ2, um indicador ascendente
λ2 e descendente α2. A primeira metade,crescente, da curva representa a migraçãodos jovens de 20 a 25 anos e a segundametade, decrescente, ilustra a migração dosadultos de 26 a 40 anos. Em seguida, háuma pequena parábola das idades pós-laborais, que indica a migração das pes-soas com idade em torno de 65 anos, comuma média de idade µ3, um indicadorascendente λ3 e descendente α3. Por fim, acurva constante c ajusta o padrão migra-tório à expressão matemática do modelo.Essa proposição estabelece que a migraçãoestá bastante influenciada pelos condi-cionantes do mercado de trabalho, já que

as diferentes curvas indicam momentosdiferentes da inserção dos indivíduos naeconomia.Rogers e Castro realizaram tambémuma análise comparativa entre padrõesmigratórios nacionais e internacionais, eidentificaram três famílias distintas demodelos-padrão por idade. A primeirafamília foi chamada de “modelo-padrãobásico de migração”, que ilustra exata-mente a curva descrita anteriormente, coma soma de quatro componentes, totalizando11 parâmetros. O segundo grupo é a “formareduzida”, que agrega as funções que nãoapresentam a parábola nas curvas pós-laborais, com um total de 7 parâmetros. Porfim, o terceiro perfil é o “modelo-padrão demigração com uma inclinação ascendente”,que soma 9 parâmetros. Cada família demodelo de migração disponibiliza parâme-tros que permitem classificar diferentescategorias de perfis migratórios. A escolhada família-padrão para a modelagem deveser feita de acordo com o comportamentodas taxas de migração observadas de cadaregião de origem para cada região dedestino. A Figura 1 ilustra a curva típica daprimeira família de modelos de migração.Para modelar as taxas de emigraçãoestimadas, utilizou-se o módulo de regres-são não-linear do programa de computadorSPSS, optando-se pelo método de estima-ção Levenberg-Marquardt, proposto porRogers e Castro (1981). O que se constatoufoi uma grande dificuldade de convergênciados algoritmos interativos de minimizaçãousados na estimação dos parâmetros. Osvalores iniciais dos parâmetros exigidospara a modelagem das taxas foram calcu-lados de diversas formas, buscando-se aconvergência do modelo. Conforme argu-menta Jannuzzi (1998), o modelo de Rogerse Castro (1981) é de difícil aplicação, nãosomente por questões metodológicas (talcomo a forma de cálculo das taxas), mastambém por questões substantivas (osfluxos migratórios atuais não estão maisdeterminados somente pela dinâmica domercado de trabalho).Uma alternativa ao modelo de Rogerse Castro (1981) seria a utilização dastaxas migratórias-modelo, estimadas por
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FIGURA 1
Curva do modelo migratório de Rogers e Castro

Fonte: Rogers e Castro (1981, p. 6).

Jannuzzi (1998). Nessa pesquisa, o autorbusca refinar a elaboração desses padrões,ao analisar a migração segundo motivos etipos de acompanhantes nos movimentospopulacionais. As taxas de migração sãocalculadas com os dados da PesquisaRegional por Amostra Domiciliar (PRAD) de1993, realizada no Estado de São Paulo.Um ponto crucial é que se deve levar emconsideração a subjetividade dos migrantesna decisão de realizar o movimento de umlugar a outro. Essa decisão individual demudar estaria ligada a questões relacio-nadas a trabalho, família, custo de vida,qualidade de vida, casamento, serviçosescolares, aposentadoria, entre outros.Além disso, a migração também pode serexplicada pelo fato de o indivíduo ser umacompanhante de um chefe migrante,podendo mudar-se com a família principal,parte da família, sozinho ou com outrosmembros familiares. Dispondo desse tipode informações e não se detendo na análisedos movimentos populacionais ligados àesfera do mercado de trabalho, foi possívelao autor elaborar uma série de padrões demigração e taxas migratórias-modelo paraSão Paulo, que permitiram aprofundar oestudo migratório nesse estado.

Jannuzzi argumenta que as taxas-modelo podem ser usadas para ajustartaxas de migração mesmo quando não sedispõe da distribuição de motivos de migra-ção ou tipo de acompanhantes na mudança.Esses motivos e tipos de acompanhantesforam agrupados pelo autor em 14 catego-rias, tendo sido elaboradas taxas migrató-rias-modelo para cada uma delas. A taxamigratória seria modelada da seguinte forma,para a faixa etária i e para a categoria k:

onde:
M = total de migrantes;
N = total de residentes. Note que M/N é aTaxa Bruta de Migração;
Sik = taxa migratória-modelo para a faixaetária i e para a categoria de migrante k; e
Pk= proporção de migrantes na categoria k.Para o caso de pesquisas que não possuemessa proporção de migrantes, é precisorealizar estimações utilizando análise deregressão multivariada.O próprio autor alerta, contudo, para ofato de que as formas de definição dacondição de migrante e de cálculo das taxasmigratórias podem afetar a qualidade de
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ajuste das taxas. As taxas migratórias-modelo (Sik) foram definidas com base nacondição de migração do chefe de famíliaque mudou de município pelo menos umavez no período de treze anos (1980 a 1993).No caso de o chefe de família ser migrante,isso foi aplicado a todos os membros nafamília, ainda que fossem naturais do localde destino, de modo a se captar os efeitosdiretos e indiretos da migração. Esteprocedimento não foi realizado na presentepesquisa, uma vez que foram consideradosmigrantes os indivíduos que responderam,nos Censos de 1980 e 1991, que moravamhá menos de cinco anos no município deresidência e, ainda, aqueles que no Censode 1991 disseram morar em outro municí-pio em 1o de setembro de 1986. A condiçãode migrante, neste caso, independe de ochefe da família ser ou não migrante. Alémdisso, as taxas estimadas por Jannuzzi(1998) levaram em consideração que odenominador deveria se referir à populaçãoresidente no local de destino. Essa não é aforma de cálculo que aqui está sendo reali-zada. Conforme explicitado anteriormente,está sendo utilizada a proposta metodo-lógica de Machado (1993), segundo a qualo denominador corresponde ao número depessoas-ano na região de origem. Portanto,sendo diferentes a extensão do período deanálise, a definição da condição de migrantee a forma de cálculo da população expostaao risco de migrar (denominador), optou-sepor não utilizar as taxas migratórias-modeloelaboradas por Jannuzzi (1998).Diante dessas constatações, não foirealizada a modelagem das taxas de migra-ção, estimadas com base na metodologiade Machado (1993). Experimentou-se,então, um outro procedimento metodoló-gico que possibilitasse ajustar as taxas,suavizando variações acentuadas entre umgrupo etário e outro. Essa variação ocorre,entre outras razões, porque os dados demigração dos censos são captados so-mente nos questionários da amostra e nãonos questionários que são aplicados aouniverso da população brasileira. Alémdisso, sendo a migração uma componentedemográfica que não ocorre com a mesmafreqüência que a fecundidade e a mortali-

dade, as curvas das TEEx observadas tor-nam-se mais oscilantes. Em busca de ummétodo que utilizasse técnicas não-paramé-tricas de estimação de curvas de regressão,experimentou-se o procedimento Loess. Essemétodo apresenta certa flexibilidade noajuste, já que não exige valores iniciais paraos parâmetros das curvas. Nesse sentido, écondizente com as necessidades da pesqui-sa, pois o padrão das curvas das taxas deemigração varia muito, dependendo dasregiões de origem e destino, apresentandoconfigurações que não se limitam aos pa-drões das famílias de modelos de migraçãopropostos por Rogers e Castro (1981).O procedimento Loess foi aplicado àstaxas observadas utilizando-se o programacomputacional SAS. Esse método permiteestipular a quantidade de iterações realiza-das na suavização das taxas, assim comotrabalhar com valores outliers. Porém, o fatode se utilizar dados por grupo etário fez comque os ajustes do procedimento Loessfossem muito lineares, perdendo informa-ções sobre os diferentes padrões das curvasoriginais. No caso de se possuir dados poridades simples, os ajustes obtidos sãoessenciais, porque a diferença das taxasde emigração entre uma idade e outra émuito acentuada. Porém, não sendo esse ocaso, optou-se por não utilizar as curvassuavizadas, mesmo que, em determinadoscasos, as taxas de emigração tenham seapresentado muito oscilantes, principal-mente nos grupos etários mais avançados.Isso ocorre por erro de memória do entrevis-tado ou porque um pequeno número demigrantes pode gerar taxas muito elevadas,já que a quantidade de pessoas nessasfaixas etárias é pequena.Devido às questões levantadas acima,as curvas de migração estimadas com atécnica de Machado (1993) não foram mo-deladas nem suavizadas por metodologiasou procedimentos estatísticos.
Fluxos migratórios para Goiás e Distrito
Federal

Nesta seção são discutidas as diferen-ças de nível de migração, considerandocada região de origem e as diferentes
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regiões de destino analisadas. O intuito éperceber se, realmente, as aglomeraçõesurbanas de Goiás – representadas pelasmicrorregiões de Goiânia e do entorno deBrasília – e o Distrito Federal apresentamuma maior atração de migrantes que asdemais 16 microrregiões goianas. Maisespecificamente, são analisadas as Taxasde Emigração Total (TET) derivadas dasTaxas Específicas de Emigração (TEEx).A Tabela 1 apresenta dados referentesà migração interna entre a microrregião deGoiânia, o entorno de Brasília, o DistritoFederal e outras 16 microrregiões de Goiás.Na Tabela 2, as TETs se referem ao fluxodas demais regiões do Brasil para Goiás eDistrito Federal.Na Tabela 3 estão expostos os totaisde emigrantes das várias regiões de origempara cada uma das regiões de destino, porsexo, em 1975-1979 e 1986-1990. Paraeste último período, as estimativas foramfeitas com dados de última etapa e de datafixa. Nesta tabela estão incluídas, também,as proporções dos migrantes na populaçãode origem.

Esse conjunto de estimativas eviden-ciou algumas tendências gerais do compor-tamento da migração para Goiás e o DistritoFederal. Quanto aos diferenciais de nívelentre as taxas masculinas e femininas,observou-se que para as grandes metró-poles analisadas (microrregião de Goiâniae Distrito Federal) a migração de mulheresfoi mais acentuada. Enquanto isso, amigração para o grupo de 16 microrregiõesde Goiás foi marcada por um maior nível demovimentos masculinos. Isso talvez possaser explicado pelo mercado de trabalhomais diversificado das metrópoles, queestaria mais aberto à absorção de trabalhofeminino.Em nível intra-estadual, observou-seque a principal região de destino dos mi-grantes provenientes do grupo de 16microrregiões de Goiás foi a microrregiãode Goiânia e vice-versa, e que as TETs paraa capital federal não têm um nível acen-tuado. Quanto ao Distrito Federal, seusemigrantes parecem ter como principal des-tino a microrregião do entorno de Brasília.Por sua vez, as TETs da microrregião do

TABELA 1
Taxas de Emigração Total por região de destino e sexo, 1975-1979 e 1986-1990

Fonte: Tabela elaborada pelo autor, com base em IBGE (1980 e 1991).

RBEP_vol21_n2.pmd 18/4/2005, 15:58293



294

Métodos e técnicas de mensuração de movimentos migratóriosAmaral, E.F.L., Rodrigues, R.N. e Fígoli, M.G.B.

R. bras. Est. Pop., Campinas, v. 21, n. 2, p. 283-301, jul./dez. 2004

TABELA 2
Taxas de Emigração Total por região de destino e sexo, 1975-1979 e 1986-1990

TABELA 3
Total de emigrantes e proporção na população de origem, por região de destino e sexo, 1975-1979 e 1986-1990

Fonte: Tabela elaborada pelo autor, com base em IBGE (1980 e 1991).
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Fonte: Tabela elaborada pelo autor, com base em IBGE (1980 e 1991).
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entorno de Brasília indicam que essa áreaestá com tendências emigratórias decli-nantes, sendo o Distrito Federal e o grupode 16 microrregiões de Goiás os principaislocais de destino dos migrantes.Em nível interestadual, a principalregião de destino dos emigrantes do MatoGrosso e Mato Grosso do Sul parece ser ogrupo de 16 microrregiões de Goiás, fatotalvez explicado pela maior proximidadeterritorial. Além disso, dentre as regiõesanalisadas, o nível de emigração do Nortemostrou-se mais acentuado em direção àmicrorregião de Goiânia e às outras 16microrregiões de Goiás. As TETs doNordeste, Sudeste e Sul são maiores emdireção ao Distrito Federal, apesar de umdeclínio de nível de um qüinqüênio paraoutro.Ao que parece, a migração provenientede regiões mais distantes de Goiás temcomo principal destino a capital nacional,dentre os grupos analisados. Porém, essacapacidade de absorção do Distrito Federalvem diminuindo significativamente, regis-trando-se quedas acentuadas do seu nívelde migração desde o final da década de80. Em contraposição, observando-se aemigração das várias regiões do país,verifica-se que o poder de atração doentorno de Brasília apresentou um cresci-mento considerável.
Padrões das funções de migração para
Goiás e Distrito Federal

A análise das funções de migração comdestino às microrregiões de Goiás e DistritoFederal permitiu verificar alguns padrõesgerais das TEEx para essas regiões. Aproposta é agrupar as funções de migração,levando em consideração característicassemelhantes de comportamento das taxas,ao invés de ilustrar as 192 curvas aquiestimadas. Foi percebida uma regularidadenessas funções, mesmo que muitas curvastenham apresentado problemas de defini-ção do padrão, devido a questões relacio-nadas à amostra censitária, gerando TEExmuito oscilantes entre os grupos etários,como evidenciado também por Jannuzzi(1998). Não se pretende, aqui, elaborar

modelos de migração, mas somente agruparas funções analisadas, para facilitar acompreensão dos padrões migratórios. Issotambém evita a utilização de um númeromuito acentuado de curvas de migração, oque dificultaria o entendimento dos padrõesgerais constatados.Pensando na forma de análise dos pa-drões de migração proposta por Jannuzzi(1998) e nas informações sobre tipos defamílias dos migrantes apresentadas porCunha (2001), foram classificados os pa-drões gerais das TEEx proporcionais. Combase na observação do comportamento dascurvas nas primeiras idades, os padrõesforam classificados como “migração não-familiar” ou “migração familiar”. Nas idadesadultas, constatou-se o grau de concen-tração da migração em volta das maiorestaxas de emigração, o que permitiu classi-ficar as funções em “baixa concentração”,“média concentração” ou “alta concen-tração”. Ressalta-se que as curvas dasfunções de migração podem ter singulari-dades nos últimos grupos etários, com umaparábola, um declínio, uma ascendêncialinear ou uma constância dos valores dastaxas. A Figura 2 expõe a classificação dospadrões de migração.As funções de migração com destino àmicrorregião de Goiânia apresentam pa-drões variados, dependendo da região deorigem. Porém, é possível dizer que a mi-gração para essa região é fortementecaracterizada por altas TEEx nas primeirasidades, condizente com um padrão familiarda migração. Esses padrões estão de acordocom as análises de Cunha (2001), em quese constata um aumento desse tipo de mi-gração nos anos 80. Além disso, quanto àmigração proveniente do Norte, Nordeste eSul, os padrões apresentam uma alta con-centração das TEEx entre 10 e 35 anos,característica típica de uma forte migraçãode pessoas em idades economicamenteativas. Isso está de acordo com as argumen-tações de Salim (1992), segundo o qual osindivíduos que anteriormente se direcio-naram para as regiões de fronteira, comoos estados do Norte, em busca de trabalho,redirecionaram-se depois para os centrosurbanos goianos.
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Com relação à migração em direçãoao entorno de Brasília, percebe-se umpadrão familiar dos migrantes, em que ascurvas apresentam altas TEEx nos primeirosgrupos etários. Quanto aos migrantes adul-tos, nas curvas do Nordeste de 1986-1990são apresentadas as mais altas concen-trações das TEEx em idades economica-mente ativas. Isso parece indicar que essesmigrantes estão buscando oportunidadesde trabalho no entorno de Brasília. As TEExprovenientes do Distrito Federal apresentamvalores elevados no primeiro grupo etário,em 1975-1979 e 1986-1990, caracterizandouma forte migração familiar para o entornode Brasília. Esses dados fortalecem a argu-mentação de que as famílias que moravamem áreas mais valorizadas do DistritoFederal estão migrando para municípios doentorno de Brasília, que seriam a periferiada capital nacional. Percebe-se ainda, noperíodo 1986-1990, uma média concen-tração das TEEx de migrantes vindos doDistrito Federal entre 15 e 40 anos, o quesugere o início de uma migração caracteri-zada por indivíduos em idades economica-mente ativas.As funções de migração com destinoao Distrito Federal reforçam a argumentaçãode Cunha (2001) de que essa região possuiuma configuração especial de seus migran-tes. De uma forma geral, no período 1975-1979, observa-se que as TEEx do primeirogrupo etário não são muito acentuadas,como aquelas de outras regiões de destino,o que indica que os migrantes para a capitalnacional tendem a migrar sozinhos ou sema companhia dos filhos. No período 1986-1990, há um aumento da migração familiar,como constatado por Cunha (2001), masas TEEx femininas do Mato Grosso e MatoGrosso do Sul não apresentam valoresacentuados, característica de um padrãonão-familiar de migração. Quanto ao graude concentração das TEEx em 1986-1990,observa-se que as taxas proporcionais dogrupo de 16 microrregiões de Goiás, do Nor-te e, principalmente, do Nordeste apresen-tam uma alta concentração de migrantesentre 10 e 35 anos.As funções de migração do grupo de 16microrregiões de Goiás caracterizam-se por

uma forte migração familiar em 1975-1979 e1986-1990. Isso reforça a afirmação deCunha (2001) de que as áreas de fronteira,ao contrário de centros urbanos, recebemuma forte migração familiar. Além disso,percebe-se, no conjunto de funções deemigração para essas microrregiões, queo grau de concentração em torno das maio-res TEEx é baixo ou médio. Isso confirma atendência dessas áreas de não possuíremforte poder de atração migratória depessoas em idades economicamente ativas,que estariam mudando preferencialmentepara os centros urbanos de Goiás e DistritoFederal.
Dados de última etapa e data fixa na
estimação de taxas

Esta seção discute a qualidade dascurvas estimadas para o período 1986-1990 a partir de dados do Censo Demográ-fico de 1991 sobre migração de última etapae migração de data fixa. Primeiramente, épreciso lembrar que as TEEx estimadas comdados de data fixa tiveram o objetivo devalidar a forma de cálculo apresentada porMachado (1993), que utiliza dados deúltima etapa.Com relação ao padrão das curvasobtidas com dados de última etapa e de datafixa, foram observadas pequenas diferençasentre as curvas do período 1986-1990,considerando as mesmas regiões de origeme destino, para um determinado sexo. Issoocorreu porque não foi realizada nenhumasuavização das curvas, como poderia ter sidofeito com o emprego do procedimento Loess,explicado anteriormente. De todo modo, ospadrões de migração apresentaram com-portamentos parecidos entre as curvasestimadas com dados de última etapa e dedata fixa, o que salienta a validade da técnicade Machado (1993).Quanto ao nível das curvas, as TETsestimadas com dados de última etapapossuem valores muito próximos das taxasestimadas com dados de data fixa. Maisespecificamente, as TETs de última etapaforam ligeiramente superiores em 29 casose as de data fixa, em 35 casos, somandoas 64 duplas de curvas do período 1986-
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1990. Essa constatação é muito importantede ser ressaltada, já que um dos pres-supostos da metodologia de Machado(1993) para o cálculo de taxas de migraçãocom dados de última etapa é de que cadaindivíduo migra apenas uma vez por ano,na hipótese de que nenhum movimentotenha sido perdido no cálculo das TEEx.Isso foi elaborado quando o autor estimouTEEx para as cinco regiões do Brasil, emque a migração ocorre com menosintensidade do que a migração analisadanessa pesquisa. No presente caso, mesmoutilizando essa técnica para menoresáreas territoriais, não houve subestimaçãodo nível das TEEx.Evidencia-se, assim, que a propostametodológica de Machado (1993) de calcu-lar TEEx com base em dados de última etapaé muito eficiente para a estimativa de fun-ções de migração. Ressalta-se, apenas, quesão necessários alguns ajustes na formade cálculo das TEEx para que sejam obtidasfunções de migração mais consistentes.Um problema com os dados coletadospelo Censo Demográfico de 2000 refere-se ao fato de que o quesito sobre local deresidência anterior (última etapa) não maispossui a informação do município em queo indivíduo morava, mas somente a uni-dade da Federação ou o país estrangeiroem que aquele se inclui. Neste caso, nãoé possível estimar as taxas de emigraçãointra-estaduais, não obstante os dadosterem mostrado um nível migratório muitoacentuado entre a microrregião de Goiâniae o grupo de 16 microrregiões de Goiás,por um lado, e entre o entorno de Brasíliae o Distrito Federal, por outro. No Censode 2000, as análises dos fluxos intra-estaduais, que possibilitarão captarespecificidades da migração dentro dosestados, deverão ser feitas com os dadosdo município em que o indivíduo residiaem 31 de julho de 1995 (data fixa). Haverá,ainda, dificuldades na estimação das TEExreferentes aos migrantes de 0 a 4 anos,em nível intra-estadual. Aqui foram uti-lizadas as informações de última etapapara a estimação desses migrantes,inserindo-as também nas curvas esti-madas com dados de data fixa. Será

necessária a utilização de outra técnicapara a mensuração da migração nessasidades.Mesmo com essas dificuldades para aestimação de TEEx com dados de últimaetapa do Censo de 2000, a metodologia deMachado (1993) constitui uma rica ferra-menta para estabelecer comparações entretaxas estimadas com dados de última etapae dados de data fixa. Esse exercício podeser realizado por estudiosos de países quepossuam esses dois quesitos de migraçãoem seus censos, o que permitiria uma aná-lise de TEEx estimadas com dados dediferentes períodos históricos e a avaliaçãoda qualidade dessas informações.
Considerações finais

As análises das funções de migraçãodos períodos 1975-1979 e 1986-1990auxiliaram a percepção de tendências geraisda migração em Goiás e Distrito Federal.Quanto aos diferenciais de nível por sexoentre as taxas, observou-se que para asgrandes metrópoles analisadas a migraçãode mulheres foi mais acentuada. Quanto àsprincipais regiões de absorção de migrantes,observou-se que a capacidade de atraçãomigratória do Distrito Federal diminuiuconsideravelmente do período 1975-1979para o período 1986-1990. Enquanto isso,as Taxas Específicas de Emigração emdireção à microrregião do entorno de Brasíliacresceram vertiginosamente, indicando queela exerce uma atração cada vez maior paraseus municípios, em comparação à absorçãomigratória das outras microrregiões goianase da capital nacional.A utilização de dados de somente doiscensos na análise das taxas dificulta a delimi-tação de tendências futuras da migração.Porém, fica evidente que projeções devemlevar em consideração o baixo poder deretenção da capital federal, por um lado, e ocrescimento da absorção migratória doentorno de Brasília, por outro.As taxas de emigração do Distrito Fede-ral para o entorno de Brasília evidenciamuma forte migração familiar, reforçando asargumentações de Cunha (2001) de quefamílias que moravam em áreas mais
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valorizadas do Distrito Federal estão migran-do para o entorno de Brasília, a periferia dacapital nacional.Futuros estudos poderão estimar TaxasEspecíficas de Emigração não só paraGoiás e Distrito Federal, como também para

todo o território brasileiro. Isso permitirá umacomparação com os resultados aqui obtidos,assim como possibilitará o desenvolvimentode técnicas diretas e indiretas de estimaçãoda migração capazes de superar eventuaisdeficiências dos dados disponíveis.
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Abstract
Methods and techniques for measuring migratory movements: Goiás and the Federal District,
1975-1979 and 1986-1990
This article discusses methodological procedures used to obtain indicators of standards andlevels of migratory movements. The objective is to understand processes for estimating functionsof migration based on the Demographic Censuses of 1980 and 1991, and studies that proposemethods for estimating migration were analyzed. The proposal by Machado (1993) forcalculating specific rates of emigration (TEEx) from data on the last stage of residence is veryefficient for estimating migration functions. But adjustments in the calculation of the TEEx aremade to obtain more consistent patterns of migratory functions. In the case of the 1991 BrazilianCensus, rates were also estimated using data from fixed dates. This article also proposes ananalysis of the level of migration using the Total Emigration Rate (TET). These techniques wereapplied to migration to Goiás and the Federal District, with analysis of the pattern and level ofthe demographic flows.
Key words: Estimation of migration functions. Specific emigration rates. Total emigration rate.Goiás. Federal District. Fixed-date data.
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